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Nota do editor




    Não é exagero afirmar que a escolha da profissão é um dos momentos mais importantes da vida. Nela está implícita a renda que cada um considera necessária para viver com independência, constituir família e buscar a felicidade – nas mais diversas formas que ela assume. Por isso, é preciso conciliar o prazer em trabalhar com fatores como concorrência, capacidade de absorção do mercado e perspectivas futuras.


    Decidida a carreira, é preciso enfrentar os desafios das entrevistas e dinâmicas de grupo, que exigem sensibilidade e comportamento específico. Quando contratado, é essencial cultivar amizades, fazer-se notar sem parecer presunçoso e mostrar-se empreendedor sem ultrapassar limites. Assim, será possível consolidar uma rede interpessoal ampla e confiável – que, aliada com sua competência, será essencial na conquista de mérito e reconhecimento. Com sabedoria, trabalho e paciência, todos podemos viver segundo a máxima de Confúcio: “Escolha um trabalho que você ame e não terá de trabalhar um único dia em sua vida”.


    Êxito profissional: conhecimentos e atitudes é uma publicação do Senac São Paulo direcionada não só a auxiliar a colocação no mercado de trabalho de jovens oriundos de cursos profissionalizantes e universitários, como também busca indicar maneiras de as empresas aproveitarem melhor as potencialidades desses novos profissionais.







  Para Beatriz, Letícia, Luiza, Marcela e Maria Eduarda





  “Escolha um trabalho que você ame e não terá de trabalhar um único  dia em sua vida.”

  (Confúcio)






Apresentação




    Minha vida profissional colocou-me, continuamente, em contato com jovens que estavam concluindo algum curso preparatório antes de ingressar no mundo do trabalho. Lecionei em cursos técnicos de nível médio, em cursos de graduação, em áreas como a tecnológica e a de ciências sociais aplicadas, bem como em cursos de pós-graduação, stricto e lato sensu, nessas mesmas áreas. Além disso, a condição de técnico e executivo de organizações públicas e privadas também me proporcionou esse tipo de contato, quando, em muitas ocasiões, fui levado a tratar com jovens estagiários em via de concluir um curso profissional.


    A preocupação com a adequação do curso a seu perfil e a ansiedade no que se referia a seu engajamento no mercado de trabalho eram traços comumente identificáveis no comportamento de muitos desses alunos. Somava-se a tudo isso uma frequente insegurança quando se viam obrigados a enfrentar processos seletivos exageradamente concorridos. Muitas vezes, testemunhei mudanças e redirecionamentos profissionais após reiterados insucessos na busca por uma oportunidade de emprego. O que deveria, aos olhos de muitos, parecer uma transição serena, como a passagem da formação profissional à atividade produtiva mediante engajamento em um trabalho formal, porém, em certos casos, convertia-se em uma penosa busca.


    Com a demanda por empregos crescendo mais acentuadamente que a oferta, a tendência natural é que essa busca se torne cada vez mais penosa. Isso decorre, em muitos casos, de como se estrutura a economia de uma sociedade, com seu ritmo de desenvolvimento ditando as profissões mais demandadas em determinado momento, bem como as eventuais saturações.


    Presenciei, ainda, em outras oportunidades, a dificuldade com que muitos jovens recém-contratados lidavam com suas novas funções, sem conhecerem minimamente a organização e tampouco o cargo que passaram a ocupar, gerando prejuízos pessoais e profissionais. Esse conhecimento estabelece as condições imprescindíveis para o enriquecimento desses cargos, o que, certamente, é sempre muito bem-visto e esperado. Bem-visto, porquanto significa uma demonstração de interesse no desenvolvimento da organização; esperado, porque é uma atitude natural de quem quer crescer profissionalmente na carreira que abraçou.


    O comportamento no ambiente de trabalho, no que se refere ao relacionamento com colegas, subordinados e superiores, constitui também um aspecto da mais relevante importância. Pode-se compreender facilmente o extraordinário valor que um bom relacionamento no ambiente de trabalho tem para a abertura de horizontes profissionais. Aquele que é capaz de se relacionar bem com todos terá, seguramente, mais oportunidades, sentindo-se, além disso, muito melhor consigo mesmo. Conquanto seja ditado, em grande medida, pela personalidade e pelos valores construídos pelo indivíduo ao longo do tempo, esse aspecto pode ser trabalhado convenientemente à luz da experiência. Esta, todavia, só virá com o tempo e com a vivência dos mais variados tipos de situações no ambiente de trabalho, o que significa uma desvantagem para os que iniciam a vida profissional.


    No marco dessas preocupações e motivado pelo fato de que, tanto em minha vida de educador como na de técnico e executivo de organizações, fui procurado por muitos em busca de uma orientação, de um conselho, de uma opinião, e incentivado por amigos, resolvi escrever este livro. Ele foi elaborado integralmente à luz de uma experiência docente e profissional de muitos anos. Seus insumos principais foram, certamente, a prolongada observação e a extensa vivência em situações de trabalho as mais variadas.


    Para colocar em foco as preocupações aqui aludidas e tratá-las convenientemente, o livro foi estruturado em seis capítulos. O primeiro, “Concluindo a formação profissional”, objetiva tratar das questões relacionadas à adequação da formação, da insegurança que normalmente acomete os que estão prestes a enfrentar os desafios de um novo emprego e, finalmente, da expectativa de engajamento no mercado de trabalho. O segundo capítulo, “Conquistando um lugar no mercado de trabalho”, procura oferecer uma orientação voltada àqueles que buscam uma oportunidade de trabalho por meio da seleção em uma empresa privada, em uma organização pública ou mediante o empreendimento do próprio negócio. O terceiro capítulo, “Desempenhando as novas funções”, dedica-se às preocupações que o ingressante em uma organização deve ter, como conhecimento amplo sobre ela e sobre as novas funções que está assumindo, bem como as contribuições que deve procurar aportar ao desenvolvimento do cargo que passou a ocupar. Os três últimos capítulos tratam do relacionamento com os colegas de trabalho, com os subordinados e com os superiores, respectivamente. O objetivo desses capítulos é apontar as atitudes mais construtivas a ser adotadas no ambiente de trabalho, bem como as mais deteriorantes.


    Cumpre considerar que se trata de um livro dirigido a estudantes de cursos profissionalizantes de nível médio, de nível superior e de pós-graduação, bem como a professores preocupados com a orientação profissional dos alunos. Também busca orientar aqueles que estão se preparando para uma seleção voltada a um emprego em uma organização privada ou um concurso público e para o empreendimento do próprio negócio. Pretende ser útil, ainda, aos profissionais da área de recursos humanos, bem como a todos aqueles recém-admitidos nas organizações, por trazer orientações referentes tanto ao comportamento profissional no cargo quanto ao relacionamento interpessoal que devem adotar.


    Com as ideias expostas aqui, mesmo que modestamente, espero contribuir com aqueles que estão escolhendo uma área profissional, adequando os conteúdos que devem dominar, enfrentando a batalha por uma oportunidade de trabalho ou ingressando em um novo emprego. Ao serem selecionados, esses novos profissionais devem se relacionar bem com colegas, com eventuais subordinados e com superiores. Minha expectativa é que a ideia de escrever este livro tenha sido efetivamente oportuna e venha a me proporcionar o bem-estar que todo ser humano sente quando é capaz de ajudar as pessoas de alguma maneira.
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    Capítulo 1


    Concluindo a formação profissional




    Este capítulo pretende expor algumas reflexões sobre as questões presentes, com mais frequência, na mente daqueles que estão às vésperas da conclusão de um curso que os capacite para o exercício de uma profissão. Tais questões conduzem, quase sempre, a um estado de instabilidade emocional, muito próprio aos momentos em que somos colocados diante de decisões importantes ou que tenham repercussões significativas em nossas vidas.­


    As questões tratadas adiante estão quase sempre presentes na preocupação dos que passam a enfrentar o mercado de trabalho, com os seus riscos, obstáculos e desafios. Assim, todos são levados, nesse momento de sua vida, a enfrentar temores e angústias muito próprios à condição de concluintes de um curso que os coloca diante do mercado como pretendentes de uma vaga bastante disputada. É nesse contexto que os assuntos aqui tratados ganham importância e oportunidade. Em qualquer situação, é sempre bom que consigamos organizar nossas ideias, a fim de que tenhamos o indispensável equilíbrio para as decisões que nos são exigidas nos distintos momentos em que somos atingidos por sentimentos de instabilidade.


    Há muitas questões que costumam preocupar aqueles que estão em via de concluir um curso profissional. Porém, três delas parecem muito frequentes e, certamente, são importantes: se o curso que escolhemos é o mais adequado para nós; se teremos a competência necessária para encarar e superar os desafios impostos pela profissão, considerando-se o certificado do qual somos portadores; se seremos absorvidos pelo mercado de trabalho. Adiante, trataremos de cada uma dessas questões de maneira didática, de modo a aclarar todos os aspectos nelas envolvidos. Entretanto, o faremos da forma a mais genérica possível, porquanto o assunto assim o exige.


    As ideias aqui discutidas direcionam-se a quem está prestes a concluir um curso profissional, independentemente do grau, do campo de trabalho ou mesmo da especialidade escolhida. Importa que estejamos muito atentos a essas questões, tendo em vista o fato de que nosso êxito no trabalho depende, em grande medida, do nosso equilíbrio e da percepção do papel que desempenhamos como seres produtivos. Como participantes ativos do mundo do trabalho, devemos ser capazes de buscar e permanentemente adequar nossas capacitações, bem como de enfrentar os desafios com que nos defrontamos.


    Adequação da formação profissional


    A primeira das questões aludidas na introdução deste capítulo, isto é, se efetivamente a formação que escolhemos é adequada ao nosso perfil, à nossa personalidade e, enfim, ao que realmente queremos como ferramenta para enfrentar o mundo do trabalho, deve ser considerada à luz de alguns fatores. O primeiro deles é que o trabalho se encontra no cerne de nossa vida, constituindo elemento central da nossa existência. Portanto, há que ser visto como algo de extrema relevância. Ele confere a dignidade para vivermos bem conosco, com nossos familiares, com nossos amigos, com as pessoas do nosso relacionamento e, afinal, com os integrantes da nossa sociedade.


    Por se tratar de elemento central, preenchendo grande parte da nossa existência, o trabalho não pode prescindir de se constituir em fonte de satisfação, prazer e realização. Mas isso só é conseguido ao fazermos efetivamente aquilo de que gostamos. Quando isso acontece, costumamos dizer que trabalhamos brincando. O contrário sempre gera algo muito desagradável, sendo, por vezes, fonte de insatisfação e aborrecimentos. Isso para não falar do enfado e da exaustão que derivam de uma atividade que não nos agrada. De outra parte, é preciso considerar que o produto ou o resultado do nosso trabalho estão impregnados do grau de dedicação que lhe doamos.


    O prazer e a satisfação que retiramos das nossas atividades profissionais terminam por influir em nosso estado geral de bem-estar e, portanto, influenciam na qualidade de nossas vidas. Para que possamos usufruir desse sentimento em relação ao que fazemos como atividade profissional, é indispensável talento e competência para desenvolver as atividades exigidas pelo nosso trabalho. Nesse ponto, parece residir a essência da questão. Só poderemos adquirir verdadeira competência relativamente a algum tipo de atividade e, por outro lado, realizá-la satisfatoriamente, se formos capazes de identificar nossos talentos e propensões naturais, fazendo desses elementos os marcos de orientação para a escolha de uma profissão.


    Muitas vezes, entretanto, somos influenciados por familiares, amigos ou, eventualmente, por outras pessoas na escolha de uma área profissional. Outras vezes, deixamo-nos levar pelo prestígio social da profissão ou, mesmo, pelas perspectivas que o mercado está oferecendo naquele momento. Na maioria dos casos, esse tipo de escolha ocorre no final da adolescência, quando ainda somos bastante influenciáveis. Por essa mesma razão, podemos tomar decisões que não sejam as mais consentâneas com as nossas verdadeiras expectativas, ou que não tenham estreita relação com nossos talentos, propensões e potencialidades.


    Assim, a avaliação para sabermos se a formação que escolhemos é a mais adequada para nós passa, obrigatoriamente, pelo exame da compatibilidade entre os nossos talentos e as nossas propensões naturais e as atividades profissionais que poderemos desenvolver com o domínio dos conteúdos que a área profissional escolhida pode nos oferecer. Esse é o tipo de avaliação que deve ser levado a efeito antes de empreendermos todos os nossos esforços formativos.


    Devemos fazer essa avaliação antes de iniciar o curso e durante seu desenvolvimento, para adotarmos eventuais redirecionamentos que melhor ajustem nossa capacitação ao que realmente gostaríamos de fazer. Quanto a nossos talentos e propensões naturais, nós os identificamos desde muito cedo. Aquilo que costumamos fazer com mais facilidade do que os outros, que nos dá prazer, que não nos aborrece e nos provoca a sensação de termos realizado algo de bom é certamente a sinalização para o que devemos escolher como profissão.


    A qualquer tempo do nosso processo formativo, podemos realizar ajustes para adequar melhor os conteúdos que constituirão nosso conjunto de competências e o que queremos fazer como atividade profissional. Em quase todos os cursos, são exigidos estágios de preparação para a vida do trabalho. Esse é um momento importante para identificarmos conteúdos que devem ser dominados para melhor adequar nossa formação aos requisitos das atividades que pretendemos abraçar.


    Devemos sempre privilegiar nossos talentos e propensões naturais tanto no processo de escolha de um curso quanto no processo de eleição de conteúdos a serem aprofundados. Jamais devemos pensar que o êxito profissional deriva apenas da demanda apresentada pelo mercado relativamente a determinada profissão. Ela pode, certamente, influenciar a velocidade com que alguém se engaja no mercado de trabalho, permitindo que esse engajamento ocorra mais ou menos rapidamente. Entretanto, o êxito profissional é algo diferente e não tem nada a ver com o grau de rapidez com que o mercado nos absorve.


    Na verdade, o êxito profissional está relacionado com a qualidade do produto do nosso trabalho, com a nossa satisfação, com o respeito que todos passam a ter por nós, com as possibilidades reais de crescimento em uma carreira profissional, enfim, com o sentimento de realização que nos invade o espírito. Desse modo, a realização a que nos referimos é, em boa medida, responsável por um estado de bem-estar que torna a nossa vida mais agradável e nos transforma em pessoas capazes de desenvolver bons e duradouros relacionamentos de amizade.


    Em decorrência da formação inadequada aos nossos talentos e propensões naturais, a frustração profissional quase sempre conduz à escolha de outro caminho, com custos naturais de tempo, esforço de trabalho e recursos financeiros. É significativo o número de profissionais que redirecionam suas atividades de trabalho, afastando-se da sua formação original. Seguramente, cada um de nós é capaz de citar algum exemplo. As circunstâncias que podem determinar o encaminhamento profissional de alguém são de ordem variada. Portanto, nem sempre é possível atribuir a razão de eventuais redirecionamentos a inadequações da escolha profissional ou, mesmo, do processo formativo. As razões para esse redirecionamento podem estar ligadas a oportunidades ou, em alguns casos, à pressa em se engajar em decorrência de desinformação ou necessidade de se iniciar a auferir alguma renda, entre outras.


    O mais importante, entretanto, é que mantenhamos a determinação da busca de uma atividade compatível com nossos talentos e propensões naturais e, de outra parte, que a formação seja adequada a esses atributos. Qualquer tempo é tempo, como se costuma dizer, para buscar adequar nossa atividade profissional a nossos potenciais e competências. A rigor, esse processo de adequação ocorre durante toda a vida profissional do indivíduo. A cada momento, reunimos experiências que contribuem para nosso permanente aperfeiçoamento e elevação da nossa capacidade de resolver os problemas de trabalho com que nos defrontamos.


    Essa capacidade, entretanto, tende a se desenvolver cada vez mais rapidamente quanto mais adequada à formação for o perfil e quanto mais adequado à formação for o cargo ocupado. O sentimento resultante da perfeita adequação das competências profissionais reunidas pelo indivíduo e de seus talentos e propensões naturais aos conteúdos do cargo que ocupa é condição para que não existam perdas, retrabalhos e desperdícios de qualquer ordem. Nesses casos, ocorre uma sensação agradável de que se está avançando, conquistando espaços na vida profissional, crescendo, realizando-se e elevando, de forma contínua, o potencial de desenvolvimento na profissão.


    Segurança profissional em face dos novos desafios


    A segunda questão, também levantada na parte introdutória, relaciona-se de perto com a segurança profissional que sentimos para enfrentar os desafios que se apresentam no curso das atividades que teremos de desenvolver. Convém lembrar que, nesse momento, já somos portadores de um certificado, situação que, em termos psicológicos, parece exercer uma pressão muito grande. Às vezes, equivocadamente, pensamos que, a partir da obtenção do diploma profissional, ficamos impedidos de perguntar e obrigados a ter solução para todos os problemas que se apresentem ou a dominar todas as técnicas e habilidades.


    Obviamente, não podemos enfrentar todos os desafios impostos pelo campo de trabalho que passamos a ocupar com todas as soluções prontas e acabadas. É preciso entender que ninguém está suficientemente preparado para isso. Na verdade, trata-se de algo impossível. Devemos compreender que sempre teremos de apelar para outras pessoas e todos os tipos de fontes de informação disponíveis. Por isso, é recomendável que assumamos uma postura modesta e equilibrada. Essa postura pode minimizar a ansiedade que normalmente toma conta de nós. Assim, devemos ter a consciência de que, com boa vontade e interesse, seremos capazes de nos desincumbir das responsabilidades que nos forem atribuídas.


    Entretanto, é preciso desenvolver o hábito de consultar nossos ex-professores ou ex-colegas de curso que apresentavam bons rendimentos escolares. Podemos também consultar bibliotecas e fontes de informação disponíveis na internet, pois certamente encontraremos a solução que estamos buscando. Esse raciocínio nos leva a considerar a importância de construir bons relacionamentos no âmbito do curso de formação profissional que realizamos. A aproximação com professores e colegas nos abre portas para futuras consultas que nos serão muito valiosas, quando necessitarmos oferecer soluções a problemas que se apresentem em nosso trabalho.


    Os professores, normalmente, gostam de ser consultados por ex-alunos relativamente a problemas para cuja solução possam contribuir. Esses profissionais do ensino não encerram suas atividades docentes quando param de ministrar uma disciplina. É importante que eles continuem a ser consultados, porquanto isso constitui uma forma de se manterem atualizados e, além disso, úteis profissionalmente fora do âmbito da instituição em que trabalham. Os problemas de trabalho, objeto de consulta dos professores e para cuja solução eles contribuem, terminam por enriquecer o tratamento dos conteúdos que são oferecidos em sala de aula, ilustrando, assim, a exposição dos assuntos. Por sua vez, a consulta a ex-colegas de curso pode se constituir em motivo de fortalecimento das relações que devem nascer e se desenvolver no âmbito do que chamamos colégio profissional, isto é, do conjunto de profissionais da mesma especialidade. O fortalecimento dos laços de amizade com professores e colegas de profissão muito contribui para nosso bem-estar e permanente sintonia com o que ocorre em termos de avanço nos conhecimentos que nos são indispensáveis. Temos também de consultar habitualmente as fontes de informação que podem nos auxiliar no trabalho, fazendo dos livros, periódicos e internet fonte de busca para os esclarecimentos de que precisarmos.


    Durante o curso de formação e, muito especialmente, durante o estágio para a conclusão do curso, devemos desenvolver o saudável hábito de conversar com professores e colegas sobre os desafios que nos esperam, preparando assim um ambiente de relacionamento profissional que nos facilite as consultas a essas pessoas. Durante o estágio formativo, devemos desenvolver nossa capacidade de oferecer solução a todos os problemas com que nos deparamos no trabalho. Quanto mais ficarmos conhecidos como profissionais capazes de encarar e resolver os problemas com os quais nos defrontarmos, mais oportunidades surgirão.


    Os dirigentes das organizações optam sempre por contratar profissionais que lhes facilitarão a vida. Certamente, nesse caso, os solucionadores de problemas terão mais probabilidade de engajamento. Na verdade, quando desenvolvemos esse tipo de postura que fortalece a nossa personalidade e segurança profissional, vamos também adquirindo maturidade e sensibilidade para avaliar os desafios que nos são colocados. Todavia, cada desafio deve ser convenientemente avaliado para estabelecermos as condições de superação, possibilitando que esse desafio seja realmente enfrentado com boas probabilidades de êxito.


    Isso significa dizer que os desafios impostos pelo trabalho devem ser encarados com uma atitude avaliativa e de determinação para superá-los. Há um ditado persa, cheio de sabedoria, que diz: “Quem quer fazer dá um jeito e faz. Quem não quer improvisa uma desculpa”. Certamente, cada um de nós é capaz de se lembrar de algum caso que exemplifique esse adágio. No mundo do trabalho, é muito comum nos defrontarmos com desculpas de pessoas que não querem assumir responsabilidades. É nesse contexto que as pessoas capazes de assumir encargos e dar conta completamente deles tornam-se importantes.


    As pessoas devem se diferenciar exatamente naquilo que mais as organizações prezam, ou seja, responsabilidade, competência, capacidade resolutiva e espírito de colaboração. Esses atributos potencializam, em muito, a capacidade de engajamento no mercado de trabalho. Além disso, conferem segurança profissional a seus detentores, contribuindo fortemente para o seu êxito. Isso se realimenta permanentemente. Significa dizer que um profissional habituado a oferecer solução aos problemas com que se defronta tende, naturalmente, a desenvolver cada vez mais essa capacidade. Desse modo, eleva o seu conceito e, consequentemente, seu valor na organização em que trabalha.


    Cabe registrar que o conceito de um bom profissional não se mantém restrito ao ambiente da organização em que trabalha. Sem dúvida, transborda para o ambiente externo e, portanto, para o mercado de trabalho, criando condições favoráveis à negociação salarial quando isso se demonstrar necessário. A segurança com que o profissional encara os desafios do trabalho deriva de um perfil adequado, da capacidade de se informar, da experiência que vai se acumulando, enfim, de uma atitude favorável à superação dos desafios. O somatório desses atributos contribui decisivamente para o desenvolvimento de uma carreira profissional bem-sucedida. Isso se mede, certamente, pela imagem consolidada de profissional competente, valorizado pelos colegas, pela organização a que pertence, enfim, pelo mercado de trabalho. A consequência natural é sempre o reconhecimento no âmbito da família e a satisfação que tudo isso propicia ao indivíduo.


    Expectativa quanto à absorção pelo mercado


    A terceira questão levantada no início deste capítulo, ou seja, se seremos absorvidos pelo mercado, parece constituir a grande fonte de ansiedade dos que estão prestes a concluir uma formação profissional. Afinal, se investimos tempo, esforço e, em alguns casos, recursos financeiros na realização de um curso para desenvolver competências que nos habilitem ao trabalho, o que desejamos, enfim, é que, o mais rapidamente possível, o mercado nos absorva. Dois aspectos são muito importantes nesse sentido, a fim de que possamos tratar a questão de forma mais conveniente: se efetivamente estamos concluindo um curso adequado aos nossos talentos e propensões naturais; se estamos desenvolvendo uma boa capacidade resolutiva para lidar com os desafios do trabalho. Preenchidos esses requisitos, temos, seguramente, as condições indispensáveis ao êxito nos processos seletivos a que venhamos a nos submeter.


    Haverá sempre lugar para os bons profissionais. Por mais que o mercado pareça restrito em determinado momento, no que se refere a alguma especialidade, é sempre seletivo no sentido de trocar os maus profissionais ou de médio desempenho pelos bons profissionais. Qualquer que seja o processo seletivo utilizado por uma organização e quaisquer que sejam os métodos adotados, ela sempre buscará aferir competência, responsabilidade, capacidade resolutiva e espírito colaborativo dos candidatos. Entenda-se aqui competência como o domínio dos conteúdos de conhecimentos próprios da especialidade profissional, bem como das técnicas e habilidades necessárias ao desempenho do cargo. Responsabilidade como a noção perfeita de que as atribuições são deveres a serem cumpridos sem que caibam desculpas injustificáveis. Faz parte também desse conceito a iniciativa que, certamente, pode ser vista como um aspecto da responsabilidade.


    A capacidade resolutiva diferencia extraordinariamente as pessoas. Ela constitui, com toda certeza, um atributo muito valorizado pelas organizações, na medida em que pode proporcionar ganhos de toda ordem em termos de recursos e, principalmente, de tempo. O espírito colaborativo é, sem dúvida, um atributo indispensável num contexto em que o trabalho em equipe constitui a característica predominante nos arranjos produtivos internos das organizações. Esse conjunto de atributos é capaz de emprestar a seu detentor as condições necessárias para o seu engajamento no mercado de trabalho, bem como de proporcionar-lhe mais celeridade no processo de ascensão funcional na carreira profissional.
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